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INTRODUÇÃO

Fatores de Risco Papel do fator de risco

Imunidade colostral do bezerro Baixos níveis de imunoglobulinas séricas

Superlotação Densidade populacional elevada

Parto da fêmea Bezerros nascidos de novilhas

Meteorológico Alterações no clima; Alta mortalidade em bezerros de leite expostos a 
temperaturas ambientais quentes, 

Qualidade da dieta Leite processado é menos digestível que o leite total e precipita a 
diarreia

Criador do bezerro A preocupação e o cuidado  fornecidos pelo criador

Principais Patógenos ETEC, Rotavírus, Coronavírus e Cryptosporidium parvum

Radostitis, 2007; Meganck, 2014

• Infeções oportunistas

• Desequilíbrio dos fluidos corpóreos

• Atraso no desenvolvimento

• Debilidade energético

• Atraso no primeiro parto



INTRODUÇÃO

56%
23%

5%

16%

Diarreia

Doenças respiratórias

Problemas no parto

Outras causas

USDA, 2007

80% DOS  GASTOS 
COM BEZERROS



INTRODUÇÃO

Solução oral... Mas quando usar?

 Desidratação de 8%

 Reflexo de Sucção

Qual é a função de uma solução oral?

 Expansão do plasma
 Correção de desequilíbrios eletrolítico
 Fornecer glicose
 Tratar a acidose metabólica



INTRODUÇÃO

Mas qual a solução ideal?

 500-600 mOsm/L

 Sódio

Auxiliares na absorção do sódio

Agente alcalinizante

Prover energia

 SID alto (entre 60mM e 100mM)

Smith, 2009



INTRODUÇÃO

Eficácia

Adequação



OBJETIVOS

Investigar a hemogasometria de 
bezerros em diferentes fazendas

Avaliar o tratamento de bezerros com 
diarreia com uma solução oral de 
acordo com a legislação europeia



MATERIAIS E MÉTODOS

28 Bezerros 4 Bezerros 19 Bezerros Nenhum

77 Animais

8 Bezerros 9 Bezerros 2 Bezerros 12 Bezerros

N=51 animais 
saudáveis

N=31 animais 
diarreicos



MATERIAIS E MÉTODOS

Postura: Brilhante, alerta e responsivo

Orelhas: Alertas e moveis

Mobilidade: Ativo, capaz de ficar em pé 
sem assistência

Interesse com o meio: Interativo

Reflexo de sucção: Bom reflexo

Ingesta de comida: Boa Ingesta

Desidratação: Olhos brilhantes

Escore 0



MATERIAIS E MÉTODOS

Postura: Lento, possivelmente depressivo, 
menos responsivo

Orelhas: Pouco caídas

Mobilidade: Capaz de ficar de pé e andar 
com um pouco de incentivo

Interesse com o meio: Interativo

Reflexo de sucção: Reflexo diminuído

Ingesta de comida: Sucção lenta e possível 
sobra

Desidratação: Olhos um pouco aprofundados

Escore 1



MATERIAIS E MÉTODOS

Escore 2

Postura: Lento, depressivo, menos responsivo

Orelhas: Caídas

Mobilidade: Capaz de ficar de pé e andar 
porém com encorajamento

Interesse com o meio: Desinteressado

Reflexo de sucção: Reflexo bastante diminuído

Ingesta de comida: Redução da ingesta

Desidratação: Olhos aprofundados



MATERIAIS E MÉTODOS

Escore 3

Postura: Lento, muito depressivo, não 
respondia

Orelhas: Caídas e mole

Mobilidade: Capaz de ficar de pé com auxilio, 
entretanto não andava

Interesse com o meio: Desinteressado

Reflexo de sucção: Sem reflexo

Ingesta de comida: Não se alimenta

Desidratação: Olhos bastante aprofundados



MATERIAIS E MÉTODOS

Escore 4

Postura: Não respondia a nenhuma 
estimulação

Orelhas: Caídas e mole

Mobilidade: Deitado

Interesse com o meio: Desinteressado

Reflexo de sucção: Sem reflexo

Ingesta de comida: Não se alimenta

Desidratação: Olhos bastante aprofundados



MATERIAIS E MÉTODOS

Coletas em animais saudáveis

1 coleta a partir do 7º dia de vida

Coletas em animais diarreicos

1 coleta antes do tratamento

Tratamento com a solução

1 coleta 6-18h após do tratamento

Alta SID e tampão 
bicarbonato



MATERIAIS E MÉTODOS

pH
Excesso de Bases

Sódio
Potássio

Cálcio Ionizado
Cloretos
Glicose

Hemoglobina total
Bicarbonato Padrão
Diferença Aniônica



MATERIAIS E MÉTODOS

 Sexo

Raça

Peso ao nascer

Parto simples ou gemelar

Dificuldade no parto

* As fazendas faziam 
pesagens semanais ou 

bissemanais em todos os 
bezerros



RESULTADOS

Gás sanguíneo

Bezerro saudável em uma 
fazenda livre de diarreia 

Média (EPM) n=28

Bezerros Diarreicos

Pré-tratamento
Média [Faixa] (EPM) n=31

Pós-tratamento
Média [Faixa] (EPM) n=31

pH 7,42 (0,004) 7,26 [6,76; 7,39] (0,019) 7,42 [7,28; 7,49] (0,007)**

HCO3 ̄ (mM) 29,78 (0,311) 20,3 [6,1; 27,1] (0,793) 30,9 [16,3; 38,9] (0,763)**

Excesso de Bases (mM) 6,00 (0,339) −4,9 [−31,6; 3,3] (1,173) 7,3 [−10,3; 18,6] (0,857)**

Diferença aniônica (mM) 12,77 (0,405) 16,3 [9,2; 31,8] (0,865) 12,2 [5,1; 23,7] (0,583)*

Sódio (mM) 138,94 (0,317) 135,0 [118,4; 158,5] (1,399) 143,1 [131,4; 186,2] (1,662)**

Potássio (mM) 4,85 (0,040) 4,89 [3,39; 6,59] (0,122) 4,32 [3,26; 5,51] (0,018)*

Cloretos (mM) 99,56 (0,425) 101,3 [84; 120] (1,265) 101,9 [91,0; 134,0] (1,506)

SID† (mM) 44,23 (0,411) 38,59 [26,84; 52,18] (0,819) 45,53 [35,43; 56,92] (0,658)**

Glicose (mM) 7,91 (0,359) 5,2 [2,5; 8,3] (0,178) 5,5 [3,7; 8,8] (0,180)

Cálcio Ionizado (mM) 1,26 (0,007) 1,27 [1,14; 1,42] (0,012) 1,20 [1,01; 1,33] (0,012)**

Hemoglobina total (mM) 11,67 (0,183) 13,5 [7,7; 20,0] (0,438) 12,1 [9,6; 15,7] (0,276)*



RESULTADOS

Bezerros Saúdáveis

Valores de 
ReferênciaGás Sanguíneo

Fazenda livre de diarreia 
(fazenda A)

Média (EPM) n=28

Fazenda com diarreia
(Fazendas B, C, D)
Média (EPM) n=23

pH 7,42 (0,004) 7,39 (0,006)* 7,31–7,53

HCO3 ̄ (mM) 29,78 (0,311) 30,19 (0,465) 17–29

Excesso de Bases (mM) 6,00 (0,339) 7,09 (0,502) 0 ± 2

Diferença aniônica (mM) 12,77 (0,405) 10,27 (0,429)* 14–20

Sódio (mM) 138,94 (0,317) 135,88 (0,617)* 132–152

Potássio (mM) 4,85 (0,040) 4,73 (0,096) 3,9–5,8

Cloretos (mM) 99,56 (0,425) 96,64 (0,553)* 97–111

SID† (mM) 44,23 (0,411) 43,96 (0,457) 38–42

Glicose (mM) 7,91 (0,359) 5,71 (0,185)* 2,49–4,16

Cálcio Ionizado (mM) 1,26 (0,007) 1,24 (0,011) >1,0

Hemoglobina total (mM) 11,67 (0,183) ------- 8,6–11,9



RESULTADOS
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Saudáveis Diarreicos

13.Fev     27.fev     13.mar   27.mar    10.abr     24.abr      8.mai      22.mai     5.jun      19.jun



RESULTADOS

Gás sanguíneo C. C. Spearman

pH −0,63*

HCO3 ̄ (mM) −0,75*

Excesso de Bases (mM) −0,74*

Diferença aniônica (mM) 0,40*

Sódio (mM) −0,39*

Potássio (mM) 0,11

Cloretos (mM) −0,03

SID† (mM) −0,59*

Glicose (mM) −0,30*

Cálcio Ionizado (mM) −0,12

Hemoglobina total (mM) 0,23*
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Pré-SO
Pós (6-18)

Pós (24-48)

Administração SO
Escore Clínico

Pré-tratamento: 1,7
Pós-tratamento(6-18h): 0,38
Pós-tratamento(24-48h): 0,03



RESULTADOS
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CONCLUSÃO

SID

Bicarbonato

Rápida 
recuperação

pH – Ferramenta útil para monitoramento da recuperação do bezerro
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